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BIOGRAFIA
Nasceu em Tiros, Minas Gerais, 

Antônio dos Três Reis de Oliveira cursou o gi-
násio no Colégio Nilo Cairo. Em seguida, pas-
sou para o curso de Economia na Faculdade 
de Apucarana, no Paraná. Foi membro da 
União Paranaense de Estudantes e colaborou 
na produção de um programa em uma rádio 
local, em conjunto com José Idésio Brianezi. 
Antônio também integrou a Associação dos 
Serventuários da Justiça. Atuou na Dissidência 
do PCB. Em 1969, ingressou na Ação 
Libertadora Nacional. Em função de sua par-
ticipação no 30º Congresso da UNE, realiza-
do em 1968, em Ibiúna (SP), foi processado e 
passou a viver na clandestinidade, mudando-
se para São Paulo (SP). Seus codinomes eram 
Ageu, Eloi e Zeca. Foi executado por agentes da 
Operação Bandeirantes aos 22 anos de idade.

CONSIDERAÇÕES O CASO  
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Seu nome consta na lista de desapa-
recidos políticos do anexo I, da Lei no 9.140/95 
e seu caso recebeu o nº 68/96 na CEMDP. 
Consta no Dossiê ditadura: mortos e desapare-
cidos políticos no Brasil (1964-1985), organiza-
do pela Comissão de Familiares de Mortos e 
Desaparecidos Políticos. O estado do Paraná o 
homenageou ao dar seu nome a uma escola na 
cidade de Apucarana. Também em Apucarana, 
consta no Memorial Pessoas Imprescindíveis, 

localizado na Praça Semiramis Braga.  Na ci-
dade de Belo Horizonte, foi homenageado com 
o nome de uma rua no bairro São Marcos. 

CIRCUNSTÂNCIAS DE 
DESAPARECIMENTO E MORTE

Antônio dos Três Reis de Oliveira foi 
executado com Alceri Maria Gomes da Silva, 
em São Paulo no dia 17 de maio de 1970. Presos 
políticos de São Paulo denunciaram, em depoi-
mentos, que as execuções de Antônio e Alceri 
foram realizadas por agentes da Operação 
Bandeirantes (Oban), que invadiram a casa de 
Alceri e os mataram sumariamente. 

A con�rmação da morte tanto de 
Antônio quanto de Alceri pode ser veri�cada 
em um documento localizado nos arquivos do 
Departamento de Ordem Política e Social de São 
Paulo. Relatório produzido pelo comandante 
do Destacamento de Operações de Informações 
(DOI) do II Exército, major Carlos Alberto 
Brilhante Ustra, descreve que uma equipe do 
DOI foi designada para se dirigir ao “aparelho” 
em que estavam Alceri e Antonio para prendê-
-los. Ao chegar ao local, os agentes teriam rea-
lizado uma revista minuciosa e os encontraram 
em um alçapão. Ao serem descobertos, segundo 
relato, teriam atirado na direção dos policiais, 
sendo executados em seguida. 

Em depoimento ao jornal Folha 
de São Paulo, divulgado em 8 de dezembro 
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de 2010, o tenente-coronel Maurício Lopes 
Lima, chefe de buscas da Oban, a�rmou ter 
integrado a operação que resultou nas execu-
ções de Antônio e Alceri, porém responsabi-
lizou a equipe che�ada pelo capitão Francisco 
Antônio Coutinho e Silva pelas execuções.  O 
tenente-coronel ressaltou que fora informa-
do sobre um alçapão existente no “aparelho” 
onde estavam Antônio e Alceri e que, ao ten-
tar abri-lo, teria sido alvejado por Antônio, 
con�rmando que este morreu durante a ação 
policial e que Alceri morreria logo a seguir a 
caminho do hospital. Esta versão também foi 
apresentada pelos relatórios dos Ministérios da 
Aeronáutica e da Marinha, encaminhados ao 
Ministério da Justiça em 1993.

O laudo de exame de corpo de 
delito, assinado pelos médicos legistas João 
Pagenoto e Abeylard Queiroz Orsini, locali-
zado nos arquivos do Instituto Médico-Legal 
(IML/SP) em 1990, destaca apenas único tiro 
no olho direito de Antônio. Com a abertu-
ra dos arquivos do DOPS-PR, em 1991, fo-
ram localizadas informações sobre a morte 
e o local de sepultamento de Antônio. Seu 
nome foi encontrado em uma gaveta com a 
identi�cação “falecidos”, constando que teria 
sido enterrado como indigente no Cemitério 
de Vila Formosa, na capital paulista, em 21 
de maio de 1970. Em 10 de dezembro de 
1991, com a presença de seus familiares, a 
equipe de técnicos da Unicamp, a Comissão 
Especial de Investigação das Ossadas de 

Perus e a Comissão de Familiares de Mortos 
e Desaparecidos Políticos tentaram a exuma-
ção de seus restos mortais, mas, diante de al-
terações feitas no cemitério de Vila Formosa, 
não obtiveram sucesso em sua localização. De 
acordo com os coveiros daquele cemitério, em 
1976, restos mortais foram removidos e colo-
cados em local não identi�cado do cemitério.

LOCAL DE DESAPARECIMENTO  
E MORTE

Rua Caraguataí, Tatuapé, zona leste 
de São Paulo, SP.

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA 
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NA MORTE

1.1. OPERAÇÃO BANDEIRANTE (OBAN)/ DOI-
CODI DO II EXÉRCITO

Presidente da República: general de 
Exército Emílio Garrastazu Médici
Ministro do Exército: general de Exército 
Orlando Beckmann Geisel 
Comandante do II Exército: general de 
Exército José Canavarro Pereira
Chefe do Estado-Maior do II Exército: 
general de Brigada Ernani Ayrosa da Silva
Coordenador de Execução da Oban: te-
nente-coronel Waldyr Coelho
Chefe da Seção de Buscas de Oban: capi-
tão Maurício Lopes Lima
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2. AUTORIA DE GRAVES VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS

NOME ÓRGÃO FUNÇÃO CONDUTA 
PRATICADA PELO 
AGENTE

LOCAL 
DA GRAVE 
VIOLAÇÃO

FONTE DOCUMENTAL/
TESTEMUNHAL SOBRE A 
AUTORIA 

Maurício Lopes Lima. Operação 
Bandeirante 
(Oban)

Chefe da Seção 
de Buscas 
na Oban.

Homicídio. Depoimentos dos 
presos políticos de
São Paulo (SP) 
denunciaram a morte 
desses dois militantes
por agentes da Oban,
che�ados pelo
capitão Maurício
Lopes Lima. A
informação consta no
processo de Alceri
Gomes da Silva na
Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_
DFANBSB_AT0_ 
0004_0001, p.128.

Alcides Cintra Bueno. Departamento 
Estadual 
de Ordem 
Política e Social 
(DOPS/SP).

Delegado. Falsa versão 
da morte, 
desaparecimento 
forçado e 
ocultação de 
cadáver.

Assina a requisição de 
exame encaminhado 
pelo DOPS ao IML.

João Pagenoto. IML/SP. Médico-legista. Elaboração 
de laudo de 
exame de 
corpo de delito 
fraudulento.

ML/SP. Assina o exame 
necroscópico. Arquivo 
Nacional, CEMDP: 
BR_DFANBSB_
AT0_0016_0001, 
pp. 18-19.

Arnaldo Siqueira. IML/SP. Diretor do 
Instituto 
Médico-Legal 
de São Paulo.

Designa os 
médicos citados 
a seguir para 
a realização 
do laudo de 
Exame de Corpo 
de Delito.

Laudo de exame de 
corpo de delito – 
exame necroscópico, 
18/5/1970, Arquivo 
Nacional, CEMDP: 
BR_DFANBSB_
AT0_0016_0001, p. 18-19.

Abeylard Queiroz 
Orsini.

IML/SP. Médico-legista. Elaboração 
de laudo de 
exame de 
corpo de delito 
fraudulento.

IML/SP. Assina o exame 
necroscópico. Arquivo 
Nacional, CEMDP: 
BR_DFANBSB_
AT0_0016_0001, p. 18-19.

Francisco Antônio 
Coutinho e Silva.

Operação 
Bandeirante 
(Oban)

Capitão da 
Polícia Militar 
de São Paulo.

Homicídio Rua 
Caraguataí, 
Tatuapé, São 
Paulo, SP.

Arquivo CNV, 
Relato do ex-chefe de 
buscas da Operação 
Bandeirante, Maurício 
Lopes Lima, à Folha de 
S.Paulo: Arquivo CNV, 
0092.003287/2014-51
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FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM AS CIRCUNSTÂNCIAS DE DESAPARECIMENTO E MORTE

IDENTIFICAÇÃO DA 
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES RELEVANTES 

Arquivo Nacional, 
CEMDP: 
BR_DFANBSB_
AT0_0016_0001, p. 9.

Certidão de óbito, 
de 24/10/1984.

Cartório de Registro 
Civil/27° Subdistrito.

Indica como causa da morte “lesões 
traumáticas crâneo encefálicas”.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: 
BR_DFANBSB_
AT0_0016_0001, 
p. 18-19.

Laudo de exame 
de corpo de delito, 
de 26/5/1970.

IML. Con�rma que Antônio foi morto com 
um tiro desferido em seu olho direito.

Arquivo Público do 
Estado de São Paulo.

Ofício 572/72-E/2-
DOI, de 21/8/1972.

Destacamento de Operações 
de Informações.

Apresenta a versão o�cial de 
que Antônio foi morto em um 
tiroteio com policiais.

Arquivo Nacional, SNIG:  
E_109623_75_004, p. 83.

Informação n° 0601/
Síntese de Dossiê 
dos Terroristas 
Relacionados, de 
15/4/1975.

Centro de Informações 
do Exército (CIE).

Apresenta a versão o�cial de 
que Antônio foi morto em um 
tiroteio com policiais.

Arquivo
CNV: 00092.00328
7/2014-51

Militar relata 
mortes em ação na 
ditadura,8/12/2010.

Folha de S.Paulo. Relato de participação do ex-chefe 
de buscas da Operação Bandeirante, 
Maurício Lopes Lima, na operação 
que resultou na morte de Alceri Maria 
Gomes da Silva e de Antônio Três Reis 
de Oliveira. Maurício nega ter atirado, 
atribui os disparos a equipe do capitão 
Francisco Antônio Coutinho e Silva.

Arquivo CNV,
00092_000830_2012_0
5, pp. 29 -80.

Relatórios, de 
2/12/1993.

Ministérios da Aeronáutica 
e Marinha.

Apresenta a versão o�cial de que 
Antônio foi morto em um tiroteio com a 
polícia, destacando que tal fato ocorreu 
no “aparelho” em que se encontrava.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Antônio dos Três Reis de Oliveira 

morreu em decorrência de ação perpetrada por agentes do Estado brasileiro, em um contexto de 
sistemáticas violações de direitos humanos promovidas pela ditadura militar, implantada no país a 
partir de abril de 1964.

Recomenda-se a reti�cação do atestado de óbito de Antônio dos Três Reis Oliveira, assim como 
a continuidade das investigações sobre as circunstâncias da morte, desaparecimento e ocultação do ca-
dáver, para a localização de seus restos mortais e a completa identi�cação dos demais agentes envolvidos.


